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RESUMO: As interações planta-animal, apresentam-se através de relações ditas desarmônicas ou 
antagonistas, e harmônicas ou de cooperação. Levando em consideração as relações antagonistas, a 
herbivoria é a mais importante, podendo afetar as folhas (folivoria), flores (florivoria), frutos (frugivoria) e 
sementes (granivoria). Fatores ambientais, dentre eles a densidade de plantas e interação com formigas, 
podem interferir diretamente nas taxas de herbivoria. O objetivo deste estudo foi investigar a ocorrência e 
intensidade da herbivoria em indivíduos isolados e adensados de Macroptilium lathyroides. A pesquisa foi 
realizada em uma área adjacente da Universidade Estadual de Alagoas, localizada no município de 
Palmeira dos Índios-AL, área com sinais de perturbação antrópica, a vegetação apresenta características 
de transição entre Mata Atlântica e Caatinga. A espécie estudada foi M. lathyroides uma herbácea que 
possui nectários extraflorais associados às suas estruturas reprodutivas. Foram avaliadas as taxas de 
folivoria, florivoria e frugivoria em 100 indivíduos ocorrentes em diferentes densidades, contabilizando o 
número total de folhas, flores e frutos com e sem sinais de herbivoria. Para análise estatística foi utilizado 
o teste chi quadrado com auxílio da ferramenta estatística BioEstat 5.0. A folivoria apresentou maiores 
taxas em indivíduos isolados, contudo a frugivoria não foi afetada. Na área de estudo, a folivoria foi afetada 
pela densidade, o que pode afetar a manutenção dessa espécie no local. 
PALAVRAS-CHAVE: Folivoria, florivoria, frugivoria, interação herbívoro-planta. 
 
ABSTRACT: Plant-animal interactions, present themselves through so-called disharmonious or 
antagonistic relationships, and harmonics or cooperation. Taking into account antagonistic relationships, 
herbivory is the most importante, affecting the leaves (folivory), flowers (florivory), fruits (frugivory) and 
seeds (granivory). Environmental factors, among them plant density and interaction with ants, can 
directly interfere in herbivory rates. The objective of this study was to investigate the occurrence and 
intensity of herbivory in isolated and dense individuals of Macroptilium lathyroides in anthropized area. 
The research was carried out in an adjacent area of the State University of Alagoas, located in the 
municipality of Palmeira dos Índios – AL, area with signs of anthropic disturbance, the vegetation 
presents characteristics of transition between the Atlantic Forest and the Caatinga. The studied species 
was M. lathyroides an herbaceous that has extrafloral nectaries associated with its reproductive structures. 
Were evaluated as folivory rates, florivory and frugivory in 100 individuals occurring in different 
densities, counting the total number of leaves, flowers and fruits with and without signs of herbivory. For 
statistical analysis, the chi square test was used with the aid of the statistical tool BioEstat 5.0. Folivory 
showed higher rates in isolated individuals, however frugivory was not affected. In the study area, 
folivory was affected by the density, which can affect the maintenance of this species on site. 
KEYWORDS: Folivory, florivory, frugivory, herbivore-plant interaction. 
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INTRODUÇÃO 

 

As interações planta-animal apresentam-se através de relações ditas 

desarmônicas ou antagonistas, benéficas para apenas um organismo, neutras para uma 

das partes ou ainda capazes de gerar malefícios a todos os envolvidos, e harmônicas ou 

de cooperação, benéficas para os organismos envolvidos (DEL-CLARO et al., 2013).  

Levando em consideração as relações antagonistas entre plantas e animais, a herbivoria 

é a mais importante, devido à sua ampla ocorrência e importância na manutenção dos 

padrões de biodiversidade (ZULUAGA et al., 2013). Esta interação é definida como a 

ação de consumir partes das plantas, ganhando destaque as folhas (folivoria) como 

principal fonte de alimentação para os herbívoros (DEL-CLARO et al., 2013). Contudo, 

flores (florivoria), frutos (frugivoria) e sementes (granivoria) podem sofrer a ação de 

herbívoros, o que pode afetar diretamente o sucesso reprodutivo das plantas (DEL-

CLARO et al., 2013). 

Em algumas plantas ocorre a relação Formiga-Herbívoro-Planta. A interação 

entre três organismos caracteriza uma interação tritrófica ou multitrófica (DEL-CLARO 

et al., 2013). Na maioria dos casos, isto ocorre pela presença de nectários extraflorais 

(NEFS). Estes nectários são encontrados em algumas plantas, e tem função atribuída a 

atração de formigas, que geralmente são predadoras de herbívoros (COGNI et al., 2003). 

Plantas com NEFS, normalmente apresentam formigas forrageando os seus ramos e 

“ofertando” proteção contra a herbivoria (COLEY; BARONE, 2001). 

A maioria das espécies de animais é sensível a diversos fatores físicos, como 

temperatura, umidade, vento e intensidade luminosa, e biológicos, como estrutura da 

vegetação e disponibilidade de alimento (FOELIX, 1996). A estrutura da vegetação, 

como densidade de indivíduos e riqueza de espécies, pode influenciar na composição, 

riqueza e comportamento das comunidades de animais, principalmente insetos 

(FOELIX, 1996). Diante do contexto da antropização, as modificações no ambiente 

ocasionam a criação de diferentes condições e estruturas de comunidades de plantas 

(micro-habitats) para os animais ocorrentes nessas áreas, influenciando diretamente as 

interações entre eles (YAMAMOTO; KINOSHITA; MARTINS, 2007), o que afeta 

diretamente os processos ecológicos mantenedores dos ecossistemas. 

Neste sentido, este estudo teve como objetivo investigar a ocorrência e 

intensidade da herbivoria em indivíduos isolados e adensados de Macroptilium lathyroides 

em área antropizada, além de avaliar a influência nas taxas de herbivoria da presença de 
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formigas, norteando-se pela seguinte pergunta  e respectiva hipótese: P) Como 

diferentes densidades de indivíduos influenciam na folivoria, florivoria, frugivoria em M. 

lathyroides? H) As variações nas diferentes densidades de indivíduos influenciam as taxas 

de folivoria, florivoria e frugivoria. 

 

 

PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

Local do estudo  

 

A pesquisa foi realizada numa área adjacente da Universidade Estadual de 

Alagoas – UNEAL, CAMPUS – III, na cidade de Palmeira dos Índios – AL, localizada 

no perímetro urbano, as margens da rodovia AL-115, mesorregião do Agreste Alagoano, 

localizada nas seguintes coordenadas geográficas 9º26’0,75”S e 36º38’5,57”O. A área (3,6 

ha) apresenta sinais de perturbação antrópica (pisoteio e forrageamento de animais de 

criação; rodovia e comunidade em seu entorno),  a vegetação dessa área é caracterizada 

por ser hiperxerófila, apresentando características, principalmente de Caatinga, com 

árvores de menor porte com caule retorcidos, bastante ramificadas e presença de 

espinhos (QUEIROZ et al., 2008).  Com clima do tipo semiúmido (As) e chuvas de 

inverno (BARROS et al., 2012), o município de Palmeira dos Índios é circundado por 

áreas mais elevadas, denominadas de serras ou brejos de altitude, que por consequência 

da altitude elevada apresentam maior umidade, possibilitando a observação de 

semelhanças com a Mata Atlântica, como maior densidade de indivíduos arbóreos, maior 

altura das árvores e folhas largas (PÔRTO et al., 2004).  No entanto, o local de estudo, 

apesar das possíveis influências dos Brejos de Altitude, apresentava espécies com 

ocorrência registrada na Caatinga, como Ziziphus joazeiro (Mart.) (Juazeiro), Commiphora 

leptophloeos (Mart.) (Umburana de Cambão) e Erythrina velutina (Willd.) (Mulungu) 

(SIQUEIRA-FILHO, 2012). O estudo foi realizado no mês de outubro de 2017, em três 

dias consecutivos no período da manhã. 

 

 

Espécie estudada 

 

A espécie estudada M. lathyroides é uma trepadeira, pertencente à família 

Fabaceae Lindl. sendo uma das mais numerosas entre as angiospermas. Considerada 
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nativa das Guianas, Brasil e Paraguai. Essa planta possui 0,6 a 0,8 m de altura, caules 

eretos, e geralmente se desenvolvem a gramíneas de maior porte, podem ainda possuir 

hábito de enrolamento e alcançar 1,5 m de altura . É uma planta anual ou bianual 

(FERREIRA et al., 2003).  

Conhecida popularmente pelos nomes de feijão-de-pombinha e feijão-de-rolinha, 

espécie autógama, indiferente ao fotoperíodo, pouco exigente em termos de nutrição 

mineral, associada a áreas alagáveis ou ambientes úmidos com pH baixo. Suas flores 

possuem coloração vermelho-violáceas ou azul-violáceas. Possui fruto tipo legume 

estipetado, polispérmico, seco, deiscente por duas suturas e de coloração marrom. As 

sementes são de cor castanha escura, tegumento brilhoso e hilo lateral, pequeno e 

esbranquiçado. A espécie possui NEFs associados às suas estruturas reprodutivas 

(BRITTO; PEDRO; SOUZA, 2010). 

 

 

Influência da densidade de indivíduos na herbivoria 

 

Para a obtenção das taxas de folivoria, florivoria e frugivoria em indivíduos 

ocorrentes em diferentes densidades, foi considerado a parte da plântula emergente até 

as extremidades acima do solo. Ocorreu variação entre a idade e tamanho dos indivíduos 

estudados. Foi contabilizado o número total de folhas, flores e frutos com e sem sinais de 

herbivoria (Figura 1).  

 

Figura 1. Números de folhas, frutos, flores e botões produzidos por indivíduos 

adensados e isolados. 
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Para isso foram acompanhados 100 indivíduos, sendo cinquenta isolados, com 

distância mínima de um metro entre eles, e 50 adensados, com distâncias menores de um 

metro. Utilizamos estas distâncias para classificar os indivíduos em adensados ou 

isolados, por notarmos que indivíduos com distância igual ou inferior a um metro 

apresentavam sobreposição de ramos, o que configura a formação de touceiras, 

caracterizando assim a nossa classificação do adensamento entre os indivíduos. 

 

 

Análise dos dados 

 

Para avaliar diferenças entre as taxas de herbivoria em indivíduos isolados e 

adensados, bem como na presença ou ausência de formigas foi utilizado o teste chi 

quadrado (tabela de contingência 2x2; p<0,05) com auxílio da ferramenta estatística 

BioEstat 5.0 (AYRES et al., 2007). 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

.  

A taxa de folivoria foi significativamente superior nos indivíduos isolados quando 

comparados aos adensados (p<0,0001; Graus de liberdade = 1). Foram observados sinais 

de herbivoria em 1603 (44%) folhas, do total de 3643, em indivíduos isolados, e 485 (6%) 

folhas herbivoradas do total de 8476, em indivíduos adensados (Figura 2).  

 

Figura 2. Folivoria em indivíduos isolados e adensados. 
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As estruturas vegetativas apresentaram maior taxas de herbivoria, quando 

comparadas a estruturas reprodutivas. Herbívoros normalmente selecionam as plantas 

segundo seu conteúdo nutricional. Folhas jovens são frequentemente preferidas, devido 

ao elevado conteúdo de celulose (CORTEZ, 2005). Isto sugere a preferência de 

herbívoros na área estudada por estruturas vegetativas, uma vez que a florivoria e 

frugivoria apresentaram-se quase inexistentes. 

A frugivoria apresentou resultados semelhantes em indivíduos isolados e 

adensados (p= 0.7823; Graus de liberdade = 1). Os indivíduos adensados apresentaram 

seis frutos predados dos 550, e os isolados dois de 203 (Figura 3).  

 

Figura 3. Frugivoria em indivíduos isolados e adensados. 

 

Isso representa algo em torno de 1% de frugivoria para ambos os grupos de 

indivíduos. A baixa taxa de frugivoria ocorrente M. lathyroides, tanto da área isolada 

quanto a da adensada, já foi observada em estudos com outras espécies. No estudo de 

(SOUZA et al., 2014), avaliando taxas de predação pré dispersão em adensamentos 

distintos e ambientes antropizados e conservados, teve como resultado baixa predação 

pré-dispersão em Croton blanchetianus e Mimosa arenosa relatando a possível estratégia 

sazonal de escape a predação. Segundo (JANZEN, 1971; HARPER, 1977) algumas 

espécies adotam estratégias de escape a predação, reduzindo a oferta de recursos para 

predadores e controlando seu tamanho populacional através de curtos períodos de 

reprodução, podendo este ser o caso de M. lathyroides, pois pelo número de indivíduos 

avaliados encontramos poucos frutos, comparando com outras espécies herbáceas. 

Não foram observados sinais de herbivoria em botões e flores nos indivíduos 

isolados e adensados. Existem relatos de que espécies com flores ou inflorescências de 

grande tamanho são mais vulneráveis para ocorrência de predação quando comparadas a 
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espécies com estruturas pequenas (AUGSPURGER, 1981; BELLOBEDOY et al., 2011), 

como é o caso de M. lathyroides. No estudo de (SOUZA et al., 2014), o qual as espécies 

apresentavam flores pequenas, assim como em M. lathyroides, também foi encontrado 

resultado similar a baixa taxa de predação, podendo assim o tamanho das peças 

reprodutivas ter influenciado na baixa taxa de florivoria. 

 

 

CONCLUSÕES 

 

A densidade demonstrou influenciar as taxas de folivoria, reduzindo as mesmas 

em indivíduos adensados e elevando-as em indivíduos isolados, em nossa área de estudo. 

Contudo, as taxas de florivoria e frugivoria, não sofreram alterações. 
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